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Produção e relevância da Tecnologia de Informação e Comunicação em 2015

PRODUÇÃO SETORIAL (R$)

R$ 488,6 Bilhões
TIC, TI In House e Telecom

R$ 215,6 Bilhões
TIC e TI In House

R$ 174,6 Bilhões
TIC

TIC – Hardware, Software, Serviços, Nuvem, Estatais, BPO; Exportações

TI In House – Produção de TI nas empresas 

Telecom – Voz, Celular e Dados

Fonte: Brasscom, IDC Blackbook Q2-2016, Gartner, BACEN e ABINEE

INDUSTRY YIELD (US$)

US$ 134,1 Billions
ICT, In House IT and Telecom

US$ 64.6 Billions
ICT and In House IT

US$ 52.3 Billions
ICT

RELEVÂNCIA DO SETOR

8,2% Crescimento Nominal

TIC e TI In House

7,6% do PIB
TIC, TI In House e Telecom

1,5 milhão de Empregos 

TIC e TI In House
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Entidades de TIC apoiadoras do manifesto contra a reoneração previdenciária
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Desoneração e Reoneração da Folha de Pagamentos no setor de TIC

Linha do tempo detalhada

2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017

MP 540 de ago/11 

convertida na 

Lei 12.546 de dez/11 

• Criação da 

Contribuição 

Previdenciária sobre a 

Receita Bruta à 

alíquota de 2,5% para 

TI e TIC.

• Vigência inicial até 

dez/2012.

MP 563 de abr/12 

convertida na 

Lei 12.715 de set/12

• Estendeu o prazo de 

vigência para dez/14.

• Reduziu a alíquota da 

CPRB de 2,5% para 

2% a partir de jul/12.

MP 651/2014  convertida 

na Lei 13.043 de nov/12

• CPRB passa a integrar 

o rol de tributos sobre 

o faturamento por 

tempo indeterminado.

• Amplia o número de 

setores que passam a 

estar sujeitos a nova 

forma de contribuição.

PL 863/2015 convertido 

na Lei 13.161 de ago/15

• Aumentou da CPRB de 

2% para 4,5% com 

vigência a partir de 

nov/15.

• Possibilidade de opção 

pela CPRB ou INSS 

Patronal de 20% sobre 

remuneração.

IN RFB 1.436 de dez/13 

regulamenta CPRB

• Estabelece entre 

outras coisas 

metodologias de 

apuração e 

informações na GIA.

IN RFB 1.607 de jan/16

IN RFB 1.642 de mai/16

• Ajustes na tabela de 

CNAEs sujeitos a 

CPRB.

MP 774 de mar/17

• Estabelece o fim da 

CPRB para diversos 

setores dentre os quais 

TI e TIC.

• Mantém opção entre 

CPRB e INSS Folha 

para Transporte 

Público, Comunicação 

e Construção Civil 
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Desempenho setorial 2010-2016

Empregos, Receita Bruta e Remuneração

O setor cresceu 
vigorosamente 

durante a 
desoneração, 

contratando 95 
mil profissionais 
com crescimento 
da remuneração 
2,3% a.a. acima 
da evolução da 

receita. 
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Desempenho setorial 2010-2016

Empregos e Arrecadação agregada de CPP, IRPF, FGTS

Fonte: Brasscom; Boletins Estatísticos da 

Previdência Social; RAIS e CAGED/MTE

O setor recuperou a 
baixa arrecadatória 

de 2012 no ano 
seguinte e produziu 

uma arrecadação 
cumulativa 

incremental de R$ 4,2 
bilhões até 2016, 

crescendo 8,3% a.a., 
acima da inflação 
medida pelo IPCA. 



p. 9

Impacto da Desoneração e da Variação cambial na Exportação de Serviços de TIC
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19%

52%

32%

32%

13%

7%

0

0

Média: US$ 588 mi 

Média: US$ 1.190 mi 
( 19,5% a.a.)

US$ 2.111 mi
( 33,4% a.a.)

CPP/Folha 20% Desoneração da folha - CPP/RB 2% CPP/RB 4,5% Projeção com CPP/RB 4,5%

Fontes: Banco Central 
(Os dados de 2017 realizados até 
março, projeção anual)
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É bem provável que as empresas

repassem para os preços o choque

de custo advindo do fim da

desoneração da folha.

Com a economia ainda em

recuperação, o aumento de preços

impactará a demanda, acarretando

uma queda na taxa de crescimento,

já a partir de 2017.

Neste cenário as empresas serão

compelidas a se reestruturarem,

reduzindo quadros e apertando a

remuneração.

Com a eliminação de 83 mil postos

de trabalho até 2019, o setor

retroagirá 10 anos.

Desoneração x Reoneração da Folha de Pagamentos em TIC

Visão comparativa dos Empregos, Receita Bruta e Remuneração

A manutenção da CPP/RB 4.5%

preserva as condições atuais de custo

e competitividade, possibilitando um

crescimento setorial compatível com

a esperada retomada da economia, e

agregação de 21 mil postos de

trabalho.

Fonte: Brasscom; Boletins Estatísticos da Previdência Social; RAIS e CAGED/MTE
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Desoneração x Reoneração da Folha de Pagamentos em TIC

Visão comparativa Empregos e Arrecadação Agregada

Considerando (i) que a

arrecadação com CPP/RB

4,5% é superior em R$ 1,2

bilhões e (ii) que com a

CPP/Folha 20% há destruição

de 83 mil empregos

altamente qualificados,

conclui-se que não é do

melhor interesse do Brasil

reonerar a folha de

pagamentos do setor de TIC.

A Reoneração da Folha com

CPP de 20%:

1. Reduz o crescimento do

setor de TIC;

2. Destrói empregos;

3. Induz a informalidade nas

relações de trabalho; e

4. Mina o futuro do Brasil!

Fonte: Brasscom; Boletins Estatísticos da Previdência 

Social; RAIS e CAGED/MTE

Arrecadação Incremental
R$ 4.179 
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Robôs, realidade na manufatura, estão sendo miniaturizados e equipados com AI

Segunda-feira 31/01/1983 O Globo

https://www.youtube.com/watch?v=s2jlR7DcdrY&feature=youtu.be
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A geração de empregos de qualidade é o grande desafio!

http://www.npr.org/sections/money/2015/05/21/408234543/will-your-job-be-done-by-a-machine
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Assimetrias reveladas pela Opcionalidade e Cenários Reoneração x Desoneração

Empregos

Optantes CPP/RB 

522.448

88%

Empregos

Optantes CPP/Folha 

73.824

12%

Receita Bruta

(R$ bilhões)

Optantes 

CPP/RB 

R$ 47,9

58%

Receita Bruta

(R$ bilhões)

Optantes 

CPP/Folha 

R$ 34,5

42%

11,0%

4,5% 4,5%

2,5% 2,5%

4,5%

Reoneração Status Quo Obrigatoriedade

Carga Tributária da CPP (%)

Optantes CPP/RB

Optantes CPP/Folha

83.407

21.332 21.332

2016 Reoneração Status Quo Obrigatoriedade

Variação dos Empregos

596.272

R$ 1.158

R$ 2.763

R$ 43.561

R$ 44.718

R$ 47.482

Reoneração Status Quo Obrigatoriedade

Arrecadação 2017-2019 (R$ milhões)
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Considerações Finais

A Renoeração da Folha 

▶ Desorganiza o setor de TIC

▶ Reduz a competitividade dos profissionais sediados no Brasil

▶ Compromete a retomada do crescimento econômico 

Recomendamos

▶ O aprofundamento dos debates entre os diversos atores

▶ Postergação da eficácia da MP 774/2017 por 2 meses


